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Imprudência e hipocrisia

A vantagem 

dos inteligentes

é que podem fingir

que são imbecis, 

enquanto o 

contrário é

completamente

impossível

‘‘
‘‘
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GIR
Estamos praticamente no final deste ano complicado de 2020. Faltam 

apenas três meses para terminar o ano, os mandatos dos atuais prefeitos e 
vereadores e, além disso, um período complicado para a retomada das 
atividades pós-pandemia, ainda que as preocupações sejam grandes. Para 
os gestores públicos, as eleições são o foco principal. Teremos candidatos à 
reeleição, mas a grande maioria será de mudança de nomes, tanto nas 
prefeituras como nos legislativos locais. Apesar de todas as complicações, 
as prefeituras estão trabalhando e levando benefícios aos seus moradores, 
como vocês verão nestas notícias que selecionamos para esta edição em 
várias partes do nosso Estado.

MUNICIPAL

Por Marcelo Barbieri
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GIR MUNICIPAL

As Prefeituras que quiserem enviar noticiário 
para esta coluna, favor encaminhar os textos 

para o e-mail: giromunicipal@apaulista.org.br

MATO GROSSO
DO SUL

PARANÁ

MINAS GERAIS

RIO DE
JANEIRO
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Por Flávio Lamas,
com Agência CNM e Agência
da Câmara dos Deputados

Municípios exigem distribuição
justa na Reforma Tributária
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Deputado Baleia Rossi
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Gladimir Aroldi, presidente da CNM
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O governo federal reforçou posi-
cionamento em relação à Reforma 
Tributária durante o seminário A 
visão municipalista sobre a Reforma 
Tributária, promovida pela CNM. O 
ministro da Economia, Paulo Gue-
des, defendeu a importância do fede-
ralismo, a autonomia municipal e a 
desconcentração de recursos ao 
pedir o apoio dos prefeitos e do Con-
gresso para simplificar os impostos.

Com esse entendimento, o minis-
tro voltou a defender a descentraliza-
ção das decisões e dos recursos, res-
peitando a autonomia municipal. 
“Desde a campanha, coerente com o 
respeito à posição de respeito ao fede-
ralismo, nós propusemos o Imposto 
de Valor Adicionado [IVA] que nós 
faríamos na Federação, sem cruzar a 

Guedes destacou que os Municí-
pios são os responsáveis pelo atendi-
mento à população e que esses Entes 
necessitam de apoio. “Nós acredita-
mos no princípio da subsidiariedade. 
Os Estados só devem fazer o que os 
Municípios não conseguem. Quem 
serve a população brasileira são os 
Municípios. Agora, por exemplo, 
para fazer uma estrada de um Muni-
cípio ao outro, ou seja, o Estado tem 
que fazer o que os Municípios não 
conseguem fazer”, considerou.

A preocupação com o compro-
metimento da produção do país foi 
lembrada pelo ministro, que entende 
a necessidade da Reforma Tributá-
ria, mas sempre considerando as 
peculiaridades de cada Município. 
“Nós chegamos a gastos de 45% do 
PIB. Olhamos para os Municípios 
com grande compreensão. Seria mui-
to eficiente e apoiamos uma reforma 
ampla, porém apoiamos a decisão 
do prefeito. Se quiser vir para aco-
plar a nossa contribuição sobre bens 
e serviços”, destacou Guedes.

Em relação ao IVA, a proposta do 
governo federal é de incorporação 
com o imposto como o ICMS, que 
também é repassado aos Municípios. 
“Nós criamos o IVA com o PIS e 
Cofins e acreditamos que, com uma 
mudança no ICMS, nós podemos 
acoplar as duas tributações. Propu-
semos a repartir o que temos e não 
comprometer gerações futuras. 
Tudo o que conseguirmos daqui 
para frente nós vamos dividir. Nós 
só não podemos prometer o que não 
temos”, pontuou.

fronteira dos poderes, porque nós 
acreditamos nessa descentralização 
dos poderes. Não seríamos nós que 
invadiríamos a competência dos 
Municípios”, disse.

Ministro Guedes: ‘‘Quem serve a
 população são os municípios’’

O que propõem 
e diferem as PECs
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As novas regras e medidas da
Justiça Eleitoral para a votação

Eleições 2020
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No Estado de  São Paulo, 
33.565.294 eleitores estão aptos a 
votar nas eleições municipais deste 
ano. O número, 2,69% maior que 
nas Eleições 2016, representa 
22,69% de todos os cerca de 148 
milhões de brasileiros que poderão 
escolher prefeito, vice-prefeito e 
vereadores em novembro.

Em todo o Estado, 31,12% do 
eleitorado (10.445.248) está na faixa 
etária de 30 a 44 anos. Já os eleitores 
acima de 70 anos, para os quais o 
voto é facultativo, representam 

O eleitorado feminino é a maio-
ria no Estado: correspondem a 53% 
do total. Na capital, esse percentual 
sobe um pouco: 54,1% são mulhe-
res e 45,8%, homens.Des. Waldir Sebastião de Nuevo 

Campos Junior, presidente do TRE-SP

9,77% (3.279.050) do eleitorado. 
Os jovens de 17 anos, que também 
votam de modo facultativo, totali-
zam 0,26% (89.770).            

Quanto ao grau de escolaridade, 
30,43% (10.212.392) tem o ensino 
médio completo, 20,93% (7.026.352) 
completou o ensino fundamental e 
14,38% (47,26%) possui curso supe-
rior. Já 2,37% (796.837) se decla-
raram analfabetos, público que não 
tem a obrigatoriedade de votar.

Os eleitores que afirmaram ter 
algum tipo de deficiência somam 
1,23% (414.978) e aqueles que usa-
rão o nome social nas urnas, direito 
conquistado em 2018, correspon-
dem a menos de 1% do eleitorado 
(3.122). 

Quem são os eleitores paulistas

14  |  Revista Municípios de São Paulo



O plano contempla procedimen-

Um Plano de Segurança Sanitá-
ria foi adotado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral em todo o país, com o 
objetivo de diminuir o risco de con-
tágio pelo novo coronavírus, nas 
eleições 2020.

O documento, elaborado pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
Hospital Sírio-Libanês e Hospital 
Israelita Albert Einstein, sob coor-
denação do TSE, é resultado de reu-
niões semanais realizadas entre 
julho e agosto entre o tribunal e as 
entidades, para preservar a saúde 
dos eleitores e colaboradores da Jus-
tiça Eleitoral.

• exibição do documento de iden-
tidade com foto ao mesário, à dis-
tância;

• uso obrigatório de máscaras;
• disponibilização de álcool em 

gel para a higienização das mãos 
antes e após o voto;

• eleitor levar a própria caneta 
para assinar o caderno de votação 

• distanciamento de, no mínimo, 
1 metro entre eleitores e mesários;  

tos a serem adotados no dia do plei-
to e um conjunto de equipamentos 
e materiais necessários para a segu-
rança de eleitores e mesários.

Principais medidas previstas no 
protocolo de segurança:

Orientação para que eleitores e 
mesários com febre no dia do plei-
to não compareçam aos locais de 
votação, ou que forem diagnosti-
cados com COVID-19 nos 14 dias 
antecedentes, devendo apresentar 
justificativa depois.

Portador de Covid-19 
não deve ir às urnas

TSE estabelece segurança como
prioridade no dia da eleição

Serão colocados cartazes ilus-
trativos das normas de segurança 
nos locais de votação e seções elei-
torais, e também serão distribuídas, 
por meio virtual, dicas de seguran-
ça sanitária aos eleitores.

Para os mesários serão forneci-
das 3 máscaras descartáveis, que 
devem ser trocadas a cada 4 horas; 
1 viseira facial (face shield); um 
frasco de 100ml de álcool gel para 
uso individual e frascos de álcool 
70% para a limpeza de superfícies.

Todo o material de proteção a 
ser utilizado foi doado por um gru-
po de cerca de 30 empresas priva-
das. Entre os itens, estão quase 10 
milhões de máscaras faciais, 2 
milhões de face shields, meio milhão 
de conjuntos demarcadores de chão 
e 1 milhão de litros de álcool gel.

Outras medidas já haviam sido 
tomadas, como a exclusão da iden-
tificação biométrica dos eleitores e 
horário estendido de votação, que 
será das 7h às 17h, com horário pre-
ferencial para pessoas acima dos 60 
anos das 7h às 10h.

(em caso de esquecimento, haverá 
canetas higienizadas para uso dos 
eleitores).
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Por Joaquim Nogales
especial para a Revista APM

Hospital Amaral Carvalho
vidas cuidando de vidas!

Jaú

Maior transplantador 
de medula óssea do 
Brasil, gera saúde e 

empregos, no 
coração do Estado 

de São Paulo



No Estado de São Paulo, 600 
mil pessoas foram diagnosticadas 
com câncer nos últimos 10 anos. 
Pelo menos 10% delas se trataram, 
ou continuam se tratando, no Ama-
ral Carvalho, hospital sem fins 
lucrativos que mais oferece trata-
mentos oncológicos aos paulistas 
pelo SUS - Sistema Único de Saú-
de. Em 2019, foram 353 mil atendi-
mentos para cerca de 72 mil paci-
entes, residentes de 513 cidades 
paulistas.  

Localizado em Jaú, no coração 
do Estado de São Paulo, a 300 km 
da Capital, o Hospital Amaral Car-
valho é uma genuína entidade 
filantrópica, centenária, do Interior 
paulista: nasceu familiar, cresceu 
com a comunidade, e hoje fala com 
o mundo todo, fazendo parte da his-
tória de milhões de pessoas, com 
80% de seus tratamentos contra o 
câncer realizados pelo SUS. 

O que eles não imaginavam é 
que, 105 anos depois, seu filho Dr. 
Amaral Carvalho, daria nome a um 
sofisticado centro de saúde, refe-
rência internacional em oncologia, 
com desenvolvimento de pesquisas 
clínicas que resultaram em mais de 
100 medicamentos contra o câncer, 
além de ser o principal transplanta-
dor de medula óssea do país.

A instituição também possui 
unidades em Bauru, Lins e Lençóis 
Paulista. Atua em 40 subespeciali-
dades oncológicas e seu Hemocen-
tro atende às demandas de sangue 
de 11 hospitais da região. Como se 

 O conceito de responsabili-
dade social nem existia, 
nos idos de 1915, quando 

um casal de fazendeiros doou uma 
rica fazenda de café e recursos para 
a construção da Maternidade de 
Jahu. A preocupação de Domingos 
e Anna Marcelina se concentrava no 
elevado número de óbitos de partu-
rientes e recém nascidos na região.

Por tudo isso, o Hospital Ama-
ral Carvalho enche de orgulho tan-
tos paulistas e brasileiros!

Desde 1915, quando era ape-
nas a Maternidade de Jahu, o Ama-
ral Carvalho é berço de gerações 
que construíram – e continuam a 
construir - a riqueza do Interior do 
Estado de São Paulo. Ele salvou – e 
continua salvando - milhares de 
vidas. Integra a nossa história como 
porto seguro contra o furacão do 
câncer que se abate sobre todos nós. 
É o melhor acesso ao que há de 
melhor na medicina moderna para 
quem precisa. 

tamento precoces e prestam apoio 
social aos pacientes, em mais de 
300 cidades paulistas.

A notícia ruim é que o Hospital 
Amaral Carvalho deve registrar 
um dos piores resultados financei-
ros de sua história, neste ano de 
2020, devido à pandemia. Por ser 
hospital filantrópico sem fins 
lucrativos, o Hospital Amaral Car-
valho recebe cerca de 55% dos cus-
tos dos procedimentos clínicos que 
realiza na área de saúde pública 
pelo SUS. O que falta do SUS, a 
entidade recebe em doações 
voluntárias da sociedade, em emen-
das de parlamentares federais e 
estaduais, e em subvenções da 
União e do Governo de São Paulo.

Outra iniciativa pioneira da 
entidade rumo à humanização do 
tratamento oncológico foi buscar, 
na década de 1990, a participação 
social voluntária na assistência aos 
pacientes como forma de reduzir 
fugas ao tratamento (quando um 
paciente abando-
na o receituário).  
Hoje, a fuga ao 
tratamento na 
i n s t i t u i ç ã o  é 
zero, o número 
de voluntários 
chega a 4.200 
pessoas, que atu-
am na educação 
e prevenção con-
tra a doença, 
f a c i l i t a m  o 
acesso ao diag-
nóstico e tra-

Acolhimento ganha uma cono-
tação ainda mais humana nas duas 
casas de apoio disponibilizadas 
pelo Amaral Carvalho para pacien-
tes e acompanhantes que não têm 
condições econômicas de perma-
necer em Jaú durante o tratamento. 
Os hóspedes têm acesso não só à 
hospedagem e à alimentação, como 
também a transporte e serviços de 
equipe multidisciplinar, tudo pago 
pelo hospital, pelo tempo necessá-
rio para o tratamento. Quem deter-
mina o tempo de hospedagem, 
então, é a equipe médica.

 As mulheres contam com uma 
unidade exclusiva para atendi-
mentos a pacientes com câncer de 
mama e ginecológico, e os pacien-
tes mutilados pelo câncer de face 
ou de crânio dispõem, gratuita-
mente, de próteses em 3D forneci-
das pelo hospital. 

não bastasse, a unidade de medula 
óssea é a que mais realiza trans-
plantes no país, pelo SUS. Desde 
1996, foram mais de 3.400 trans-
plantes. 
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‘‘Emendas parlamentares são essenciais’’,
diz o CEO do Hospital e bisneto do fundador

O Bacharel em Direito e 
Administrador e CEO do Hos-
pital Amaral Carvalho, Anto-
nio Luis Cesarino de Moraes 
Navarro, é bisneto do casal 

Domingos e Anna Marcelina, 
que deu início ao que seria, 105 
anos depois, o maior transplan-
tador de medula óssea do país. 
Sua ocupação, há mais de duas 
décadas, é a gerencia do com-

plexo de saúde que atende mais 
de 70 mil pacientes oncológicos, 
por ano, e conta com mais de 

dois mil colaboradores diretos. Antônio Navarro, administrador e CEO 
do Hospital Amaral Carvalho
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Com base nos números de 
atendimentos, na gravidade dos 
casos, no trabalho científico e 
nos resultados promissores, Car-
los Cruz se dispôs a apelar a cada 
um dos deputados federais e esta-
duais para conhecerem o grande  
trabalho e passem a colaborar 
para a manutenção financeira.  
‘‘Se cada parlamentar destinar 
emendas, por exemplo, o Hospi-
tal desempenhará suas atividades 
garantindo a continuidade dos 
atendimentos da população com 
o alto padrão, porque a saúde é 
nosso bem maior’’, ressaltou. 
‘‘Em centenas de casos, o Hospi-
tal Amaral Carvalho é a única por-
ta da esperança para famílias 
com pacientes vítimas de câncer. 
E, assim, temos o dever de dar 
todo nosso apoio’’.

Após conhecer a importância  
do Hospital Amaral Carvalho, o 
presidente da Associação Paulis-
ta de Municípios (APM), Carlos 
Cruz, faz um apelo aos parla-
mentares do Congresso Nacional 
e de São Paulo para destinarem 
emendas parlamentares à institu-
ição filantrópica: ‘‘Esse hospital 
é essencial no atendimento a cân-
cer do interior paulista, recordis-
ta de transplante de medula óssea 
e salvação de milhares e milhares 
de casos atendidos pelo SUS”.

Cruz faz apelo
por emendas

parlamentares



Desde então uma arrojada e ino-
vadora iniciativa ganha corpo no 
interior do Estado de São Paulo, 
mais precisamente, para relembrar, 
um projeto piloto na área de Saúde, 
em Municípios da Região da Alta 
Sorocabana, que correspondem à 

Nosso último artigo tratou da 
articulação e diálogo como peças 
chave no intricado tabuleiro das 
políticas públicas. Nossa intenção 
é sensibilizar os Cidadãos e os Ges-
tores Públicos, alguns inclusive 
Administradores registrados no 
CRA-SP, que é a casa do Articule, 
onde na Célula de Soluções Estra-
tégicas, discute-se temas ligados à 
Saúde e Educação, matéria prima 
para os Projetos transformadores 
levados a cabo pelo Instituto Arti-
cule, Brasil afora.

A responsabilidade dos Gestores 

Públicos em tempos de pandemia 
comarca de Pirapozinho: Narandi-
ba, Pirapozinho, Tarabai, Sando-
valina e Estrela do Norte.

Em meio ao ambiente inédito e 
hostil gerado pela Pandemia do 
Covid-19, os Gestores Municipais 
são obrigados à tomada de deci-
sões estratégicas urgentes para 
mitigar as dificuldades que afligem 
o setor de Saúde e a população de 
suas cidades. Fragilizam na outra 
ponta sua situação como Gestores 
perante os órgãos de controle.

São decisões emergenciais, 
cujas demandas afetam a saúde e a 
vida dos cidadãos. Decisões técni-
cas de política pública, outrora roti-
neiras, como aquisição de insumos 
e serviços da área de Saúde, tor-
nam-se um pesadelo para o Gestor 
Público, em um mercado absoluta-

O respeito à responsabilidade 
fiscal e a obrigação de salvar 
vidas transforma cada decisão em 
uma escolha que pode representar 
um problema de responsabiliza-
ção pessoal do Servidor que cum-
pre seu dever, sua missão. Judici-
alização dessas decisões surgirão 
às centenas, pressionando ainda 
mais o Poder Judiciário com um 
tema já tão demandado, a área de 
Saúde.

mente volátil e desorganizado, 
devido à recente pressão da 
demanda mundial. Preços e prazos 
deixam de seguir as tendências 
conhecidas ou previsíveis. Quali-
dade ou a falta dela, podem levar à 
segurança ou contaminação de 
toda a Equipe de Saúde, na frente 
do combate.

Abordagem inovadora

Revista Municípios de São Paulo  | 21

 Por Rogério Góes
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Opiniões e pontos de vista 
do Ministério Público 

 Por Marcelo da Silva Martins Pinto Gonçalves



Por Márcia Tubone

Judicialização da saúde: diálogo é 
aposta regional no enfrentamento
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Rogério Góes é cofundador e diretor de 
Relações Institucionais do Instituto Articule e 
Conselheiro do CRASP.

Márcia Tubone é assessora Técnica do 
COSEMS/SP, Sanitarista, Especialista em 
Apoio Institucional em Saúde e em Planeja-
mento e Gestão Governamental.

 Marcelo da Silva Martins Pinto Gonçal-
ves é promotor de Justiça do Estado de São 
Paulo e especialista em Ciências Penais.

Forma-se nesse gabinete de arti-
culação e governança o ambiente 
fértil e seguro para a busca de solu-
ções consensadas, de soluções efi-
cazes e duradouras, que possam 
representar mais do que política de 
Governo, mas verdadeiramente 
Política de Estado. 

Esse espaço de articulação e 
governança interinstitucional, inte-
gra no mesmo ambiente negocial 
além dos diretores, assessores e 
especialistas do COSEMS SP e 
ARTICULE, Membros do Minis-
tério Público, Defensoria Pública, 
Poder Judiciário, representante 
da DRS – Departamento Regio-
nal de Saúde – Secretaria Estadu-
al da Saúde de São Paulo e Socie-
dade Civil.

Conhecidos os importan-
tes argumentos e posici-
onamento desses prota-

gonistas em nossa missão de cons-
truir pontes entre as Instituições, a 
partir da aplicação de metodolo-
gia dialógica desenvolvida e apu-
r a d a  p e l o  I N S T I T U T O 
ARTICULE, o trabalho realiza-
d o  e m  p a r c e r i a  c o m  o 
COSEMS/SP Conselho dos 
Secretários Municipais de Saúde 
do Estado de São Paulo, denomi-
nado Grupo Interinstitucional de 
Articulação na Saúde contribui 
para a criação de um ambiente 
de maior segurança jurídica para 
a tomada de decisões e a redução 
da judicialização futura.
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Empresário comemora sucesso no
enfrentamento da pandemia

Depois de quatro meses de 
intenso trabalho, enfrentando a gra-
vidade de uma doença desconheci-
da e necessidade de agilidade e rapi-
dez, o empresário Gabriel Seferian, 
do Grupo Sefer Indústria e Comér-
cio, de Barueri, na Grande São Pau-
lo, tem muito a comemorar. Ao lon-
go desse tempo, sua equipe de cola-
boradores desenvolveu linhas de 
produtos de proteção especialmen-
te para evitar contágio e levou seus 
produtos a 7 estados brasileiros, 
para mais de 35 prefeituras. “Para 
nós foi um desafio enorme por 
enfrentarmos uma situação da qual 
não tínhamos a menor ideia da gravi-
dade”, ressalta ele. “Porém, nossos 
colaboradores souberam desenvol-
ver os produtos e atender às especi-
ficações da Resolução 356 da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que delibera sobre a auto-
rização para produção de EPIs para 
assistência à Covid 19”.

Assim, na contramão da pande-
mia, ao invés de cruzar os braços, 
de fazer coro com o choro e a 
lamentação, o empresário Gabriel 
Seferian, há muitos anos se dedi-
cando com sucesso no ramo de pro-
dução de uniformes, mochilas, 
tênis e outros materiais escolares 
com centenas de prefeituras muni-
cipais já atendidas ao longo de 
mais de 20 anos, decidiu enfrentar 
a situação. Ele criou coragem e 
abraçou a oportunidade por força 
da Resolução 356 da Anvisa: 
desenvolveu e criou uma linha de 
produção de Máscaras Cirúrgicas 
TNT tripla com clip nasal, N 95 e 
Avental. Todos os produtos com 
matéria prima em conformidade 

Gabriel Seferian, do Grupo 
Sefer Indústria e Comércio, se dis-
se satisfeito de poder realizar mais 
um grande desafio em sua vida. 
“Desenvolver em poucas semanas 
uma vasta e complexa linha de pro-
dução; vencer muita burocracia; 
buscar atender as várias exigências 
e as inúmeras normas dos compo-
nentes; enfim, foi um trabalho 
árduo, porém extremamente digni-
ficante”, acentuou. Para ele, “só de 
saber que estamos podendo contri-
buir com a geração de emprego e 
renda para muitas pessoas já me 
deixa realizado. Agora, saber que 
com o uso de nossas máscaras os 
profissionais de saúde e a popula-
ção estão podendo se proteger da 

com as exigências da Anvisa. Com 
linha de produção própria e tercei-
rizada, o empresário gerou assim, 
na contramão da crise, dezenas e 
dezenas de empregos diretos e indi-
retos.

contaminação de um vírus tão ter-
rível quanto esse realmente me dei-
xa cheio de orgulho”, concluiu.

Na verdade, este exemplo de 
empreendedorismo tem tradição 
na família. Gabriel é filho do sau-
doso empreendedor Avedis Seferi-
an, que foi um dos pioneiros em 
ferramentais para calçados e con-
fecções com fábrica em Osasco 
por mais de 60 anos. Ele foi tam-
bém um dos fundadores da cidade. 

Para enfrentar o distanciamento 
social, o empresário também já 
havia desenvolvido com antecipa-
ção uma máscara de tecido com 
corte a laser para não desfiar, lavá-
vel e ajustável a qualquer formato 
de rosto, cobrindo boca, nariz e 
queixo. “Este modelo é ideal para 
os municípios fornecerem aos seus 
servidores em geral e para aquelas 
pessoas que infelizmente estão em 
faixas carentes da população”, 
explicou Seferian.

Empresário Gabriel Seferian
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“Desde o início nos preocupa-
mos em buscar temas relevantes e 
que contribuíssem para a causa da 
pessoa com deficiência. Temos 
certeza que será um evento que pro-
porcionará muito conhecimento 
aos participantes”, afirma Denise 
Costa, professora doutora em servi-
ço social e coordenadora do 
UNIAPAE-SP. 

O I Congresso Científico Online 
da FEAPAES-SP, que aconteceu 
entre os dias 24 e 27 de agosto, atraiu 
o interesse de estudiosos da causa 
da pessoa com deficiência de diver-
sas localidades do Brasil e do mun-
do. Isso porque o evento teve 882 
inscritos e125 artigos submetidos. 
O evento foi realizado pela Federa-
ção das APAES do Estado de São 
Paulo (FEAPAES-SP) e pelo Insti-
tuto de Ensino em Pesquisa 
UNIAPAE-SP, e teve como tema: 
Intersetorialidade: saberes e práti-
cas sobre a questão da pessoa com 
deficiência.

Além de contar com a expertise 
da FEAPAES-SP, o congresso teve 
o apoio da Universidade Estadual 
Paulista Júlio Mesquita Filho 
(Unesp) e teve como objetivo 

De acordo com a organização do 
evento, os temas das palestras des-
pertaram o interesse de estudiosos 
de Portugal e Moçambique, e de 23 
estados brasileiros, que são Pará, 
São Paulo, Alagoas, Goiás, Tocan-
tins, Rio Grande do Norte, Espírito 
Santo, Paraíba, Ceará, Minas Gera-
is, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul, Rio de 
Janeiro, Bahia, Paraná, Amapá, Ala-
goas, Amazonas, Rondônia, Per-
nambuco, Maranhão, Piauí. 

incentivar estudos, pesquisas e dis-
cussões acadêmicas voltados ao 
universo da pessoa com deficiên-
cia. “Há alguns anos, a FEAPAES-
SP busca participar de estudos aca-
dêmicos voltados à pessoa com defi-
ciência, já realizamos parcerias 
com diversas universidades e gru-
pos de estudos, em 2019 criamos o 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
UNIAPAE-SP com objetivo de for-
talecer o conhecimento em terceiro 
setor. O Congresso Científico veio 
para reunir e construir saberes, para 
que possamos disseminar informa-
ções entre entidades, profissionais, 
poder público, estudantes e pesqui-

Palestrantes 
No primeiro dia de evento, 24, 

foram apresentadas duas palestras, 
a primeira foi ‘‘Os direitos da pes-
soa com deficiência e seus desafios 
na contemporaneidade’’, com a pro-
fessora e mestre, Izabel Maria 
Madeira de Loureiro Maior. Na 
sequência, o professor e mestre, 
Alexandre Manir Figueiredo Sar-
quis falou sobre ‘‘Tribunais de con-
tas e parcerias com o terceiro setor’’. 

No dia 25, segundo dia de even-
to, a professora doutora, Debora 
Deliberato falou sobre ‘‘Tecnolo-
gia assistiva’’. No mesmo dia, tam-
bém aconteceu a palestra ‘‘Trans-
tornos do desenvolvimento: causas 
genéticas, ambientais e epigenéti-
cas’’, com o professor doutor Décio 
Brunoni. 

O tema Educação inclusiva e o 
futuro das instituições especializa-
das no Brasil abriu o terceiro dia de 
evento, com a professora doutora, 
Enicéia Gonçalves Mendes. Na 
sequência, aconteceu a palestra 
‘‘Autismo na primeira infância’’, 
com a professora doutora, Érika 
Parlato de Oliveira. E no último dia 
de evento, o público assistiu a 
palestra ‘‘As APAEs e o sistema 
único de assistência social’’, com o 
professor doutor, Edgilson Tavares 
Araújo. O evento foi fechado pelo 
professor doutor Wederson Rufino 
dos Santos, com a palestra ‘‘Prote-
ção social para pessoas com defi-
ciência’’. 

sadores” explica a presidente da 
FEAPAES-SP, Cristiany de Castro.  

Feapaes-SPF

Cristiany de Castro é presidente da 
FEAPAES-SP.

 Por Cristiany de Castro

I Congresso Científico Online
reuniu mais de 880 inscritos

Evento atraiu inscritos

de 23 estados brasileiros,

além de outros países,

como Portugal e

Moçambique

Cristiany de Castro,  presidente da 
FEAPAES-SP,  na abertura do evento 
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Por Marcelo de Mello Aquilino
Físico e pesquisador do IPT

Conforto acústico e poluição 
sonora pós-Pandemia

  
Figura 1: Trecho de mapa de ruído elaborado pelo IPT
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Figura 2: “Barulhômetro” desenvolvido pelo IPT



A precariedade do saneamento 
básico no Brasil motivou a aprova-
ção do novo marco legal, que trou-
xe inovações animadoras e traba-
lhosas para os Municípios.

S e ,  p o r  u m  l a d o ,  a  L e i 
14.026/2020 atacou de frente pro-
blemas cruciais que contribuíam 
para o atraso do setor, por outro 
impôs uma série de medidas com-
plexas e custosas aos Municípios, 
titulares dos serviços de saneamen-
to básico e maiores interessa-
dos na solução dos proble-
mas.

No entanto, saneamento 
básico é um tema de relevân-
cia nacional, pois envolve 
saúde pública, meio ambien-
te, desigualdade social, infra-
estrutura, etc.

Por isso, presume-se a 
união de esforços no sentido 
de alavancar o setor com vis-
tas ao alcance da implemen-
tação das medidas impostas 
pelo novo marco legal.

Uma delas consiste na universa-
lização dos serviços. A meta 
imposta é consideravelmente arro-
jada: os Municípios terão até 
31/12/2033 para garantir a 99% da 
população o acesso à água potável 
e a 90% da população a coleta de 
tratamento de esgotos.

Isso será feito num universo de 
35,7% da população brasileira que 
não conta com serviços de sanea-
mento básico, segundo o IBGE (da-
dos de 2018), o que representa 100 
milhões de brasileiros que não con-
tam com serviços de coleta de esgo-
to e de 35 milhões de pessoas que 
não têm acesso à água tratada.

Os Municípios terão até março de 

2022 para providenciar a inclusão 
dessas metas de universalização nos 
contratos atualmente em vigor.

Nos casos em que os contratos 
em andamento ainda não contem-
plem as metas impostas pelo novo 
marco legal, o seu cumprimento 
poderá se dar de três formas: o 
Município poderá prestar direta-
mente a parcela remanescente refe-
rente ao cumprimento das metas; 
poderá licitar essa parcela de modo 

a contratar empresa que venha a 
cumprir a referida imposição 
legal; ou, ainda, promover o adita-
mento do contrato em vigor de 
modo que a empresa contratada 
passe a cumprir a meta objetivada. 

Nessa última hipótese, contu-
do, o prestador deverá comprovar a 
sua capacidade econômico-
financeira de cumprir as metas, mas 
a metodologia para o atendimento a 
essa determinação se encontra ain-
da pendente de regulamentação 
por decreto.

Na área de resíduos sólidos a 
meta consiste no encerramento dos 
lixões, cuja data foi fixada em 
31/12/2020, em regra, havendo 
algumas situações específicas na 

Fato é que o “Novo Marco 
Legal do Saneamento” foi 

recebido com grande expectativa 
por todo o setor e, em que pese pro-
vavelmente não tenha o condão de 
solucionar todos os problemas, pos-
sivelmente terá potencial para 
ampliar a estabilidade regulatória e 
a segurança jurídica, indispensá-
veis ao avanço que há muito tempo 
se faz necessário. 

Lei, que postergam esse prazo para 
02 de agosto de 2021, 2022, 2023 
ou 2024, conforme o caso.

No entanto, no que se refere a 
resíduos sólidos a situação já era 
previsível. A Lei 12.305/2010, que 
instituiu a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, entrou em vigor 
há 10 anos e já vinha anunciando a 
imposição dessa medida, qual seja, 
o encerramento dos lixões, desde 
então, tendo havido sucessivas 

prorrogações para que os 
Municípios a implementas-
sem.

Mesmo assim, ainda há 
problemáticos lixões em fran-
ca atividade, a exemplo do 
lixão da Estrutural, em Brasí-
lia, demandando providências 
urgentes para que a disposição 
final ambientalmente adequa-
da dos rejeitos seja finalmen-
te adotada.

Isabela Giglio é advogada especialista em 
Direito Administrativo e em Direito Proces-
sual Civil pela PUC/SP, Consultora Jurídica 
da CONAM – Consultoria em Administração 
Municipal, integrante do Conselho Técnico 
Multidisciplinar da APM, autora do livro 
“Improbidade Administrativa – Dolo e Culpa” 
e co-autora do livro “Vinte Anos de Constitui-
ção”  e ‘‘O Marco Regulatório do Terceiro 
Setor’’(isabela@conam.com.br).

 Por Isabela Giglio

As metas arrojadas do 
novo saneamento
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Eu estava me preparando para 
fazer o artigo para a nossa Revista, 
pensando em tentar mandar uma 
mensagem positiva aos leitores, 
nesse momento com tantas dificul-
dades e tantos  temas vindo à mente 
que me perdi em qual focar. Mas 
como os que me cercam conhecem 
minha posição e história de munici-
palista, sempre me fazem perguntas 
sobre  as gestões públicas. E numa 
reunião de Rotary onde discutía-
mos as ações de sempre do nosso 
Clube, mas principalmente na pan-
demia, defini o tema. Isso porque ao 
prestarmos contas do Projeto Prato 
do BEM que executamos por meses 
distribuindo marmitas aos morado-
res de rua no Barra Funda - área de 
maior concentração das nossas ati-
vidades-, um companheiro disse ao 
decorrermos sobre as dificuldades 
dos mesmos : “ Por que os muitos 
prédios fechados e desocupados da 
cidade  não  são cedidos a esses 
moradores de rua ? Embora tenha-
mos entendido sua boa intenção 
respondi que essa cessão depende-

ria dos três poderes constituídos do 
país e diante do seu olhar, tentei 
rapidamente falar porque. Se for 
um prédio do poder público ou par-
ticular, ambos necessitam da legis-
lação que rege o assunto, em espe-
cial a Lei Orgânica dos Municípios 
que é a Constituição Municipal. 
Estou falando então do Poder 
Legislativo.

Caso seja particular e  desocu-
pado por muito tempo, muitos 
estão dependendo de sentenças  da 
Justiça (definição de herança, de 
impostos atrasados, de disputa e 
muitos outros problemas que 
dependem desse Poder. Estou 
falando então do Poder  Judiciário.

Por último, após o cumprimento 
da Lei e a decisão da Justiça, quan-
do for o caso,  é que o prefeito, o 
Governador ou o Presidente da 
República passam a ter a responsa-
bilidade da ação. Estou falando 
então do Poder Executivo.

Obviamente por estarem mais 
próximos do prefeito e dos verea-
dores do que dos representantes das 

outras esferas, os cidadãos têm nes-
ses representantes a oportunidade 
de cobrarem seus direitos, nem sem-
pre atentando para fatores que 
interferem na decisão dos gestores. 

Felizmente o brasileiro, com sua 
índole de gente do bem, tem contri-
buído pela harmonia desses três 
Poderes e mesmo no desequilíbrio 
social e econômico  pelo que passa 
nosso país, é capaz de manter, 
IRMANADO, mesmo com dife-
rentes realidades, nosso território 
de 8 milhões e quinhentos mil 
metros quadrados.

Esse é o nosso sistema, as vezes 
não muito fácil de ser entendido 
mas é o que felizmente temos, pois 
é DEMOCRACIA. E estamos 
aprendendo sim  a viver nele.

Dalva Christofoletti Paes da Silva é do 
departamento de Relações Públicas da Asso-
ciação Paulista de Municípios e  Presidente do 
CEAME- Centro de Estudos e Apoio aos Muni-
cípios e Empresas e Fundadora e Coordenadora 
do Movimento de Mulheres Municipalistas da 
Confederação Nacional de Municípios.

 Por Dalva Christofoletti

O Legislativo, o Judiciário 
e o Executivo



Sônia Mascaro
Pelo Conselho Estadual da Con-

dição Feminina (Presidente Maria-
zinha Hellmeister), Dra. Cida Prado 
em live “Mulher – Crise do Desem-
prego”, com a Desembargadora 
Sônia Mascaro.

Em reunião on-line, em 14 de 
agosto, 10 prefeitos assinaram con-
vênio com o CRECI-SP (Presidente 
Augusto Viana), para avaliação de 
seus imóveis, graciosamente, por 
Comissão de Avaliadores nomeada 
pelo Conselho dos Corretores de 
Imóveis.

Liderança
O Grupo Gestão RH fez a live 

Mulheres de Liderança, em 27 de 
agosto, com Danielle Bibas (VP 
Avon), Priscila Siqueira (CEO 
Gympass), Sônia Bueno (CEO 
Latam Kantar) e Amanda Lee (Dire-
tora Jurídica da ADP), com modera-
ção eficiente de Renato Fiochi.

Municípios e CRECI 

Prêmio 
Muito concorrida a ENCOAD 

2020, do Conselho Regional de 
Administração (Presidente Roberto 
de Carvalho) que culminou com a 
entrega do Prêmio Administrador do 
Ano a David Feffer (Suzano).

Prêmio Smart
Miriam Garrido organizou brilhan-

temente o Smart Custumer 2020, com 
importantes palestras e a entrega do 
Prêmio ocorrerá em 17 de setembro.

Mulheres da Verdade
Em 28 de agosto, o Movimento 

Mulheres da Verdade (Presidente 
Sileni Rolla) realizou o 2º Encontro 
Virtual “Violência Doméstica - Cau-
sas, Consequências e o Perfil do 
agressor” com Mulheres que debate-
ram com o palestrante Dr. Luciano 
Santoro. 

Oficina Municipal
A participação das mulheres nos 

cursos da Oficina Municipal (presi-
dente José Mário Brasiliense Carnei-
ro) tem sido relevante, como em “Prin-
cípios da Ação Social e Política” e “Po-
lítica Municipal e Regional”.

O curso “Ética: o Desafio da 
Atualidade” promovido pela Confe-
deração Nacional dos Municípios 
(CNM) e pelo Instituto Paulo Ziul-
koski, com apoio da APM, teve maior 
número de mulheres entre os partici-
pantes.

Corrupção
Eliane Cantanhêde mediou o V 

Seminário Caminhos contra a Cor-
rupção, com a desembargadora 
Ângela Calmon, o Dr. Roberto Levi-
anu (Presidente do Instituto Não 
Aceito Corrupção), Dr. Sérgio Moro 
e os Senadores Álvaro Dias e Ran-
dolfe Rodrigues, em 7 de setembro.

Congresso
No I Congresso on-line do IJB, 

em 28 e 29 de agosto, o tema foi “Lei 
Maria da Penha 14 anos depois: o 
que mudou? Palestrantes: presiden-
te da Avesp, vereadora Adriana 
Ramalho, Dra Eliana Calmon, dele-
gada Rose, doutoras Cláudia Luna, 
Ilana Trombka, Celeste Leite, Ingrid 
Zanella, Thais Perico e Patrícia Hab-
kouk, com coordenação da Dra. 
Adriana D’Urso.

CNM - IPZ

7 Mulheres na Ciência
Daniela Truzzi (USP), Vivian 

Costa (UFMG), Luciana Tovo 
(UFPEL-RS), Andrea Melo (INCA-
RJ), Fernanda Farnese (IF Goiano), 
Rita de Cássia (UFPR) e Maria Amé-
lia Salazar (UFF) foram as sete ven-
cedoras do Programa para Mulheres 
na Ciência 2020, promovido pela 
L’Oreal, Unesco e Academia Brasi-
leira de Ciências.

Por 
Marilene  

Mariottoni

Marilene Mariottoni é 4ª Vice Presidente 
da APM e as notícias para esta coluna deverão 
ser enviadas para marilenemarioton@uol.com.br

Presidente Epitácio
A prefeita Cássia Zaffani Furlan 

e equipe organizaram uma live soli-
dária para a comemoração do “Dia 
de São Pedro”, padroeiro do muni-
cípio cuja população pôde fazer 
doações de alimentos às entidades 
locais, entre elas o Espaço Criança e 
o Abrigo Recanto do Vovô.

Luíza Eluf

Luíza na PUC-RS
A profa. Luíza Trajano (Grupo 

Mulheres do Brasil) e o prof. Lean-
dro Karnal ministraram o curso 
Competências Profissionais, Emo-
cionais e Tecnológicas, pela PUC 
Rio Grande do Sul, no final de agos-
to, com apoio do prof. Wilson Mar-
chionatti.

Receberá a Medalha Anchieta e 
o Diploma de Gratidão de São Pau-
lo, em 5 de outubro, da Câmara 
Municipal, pelo seu vasto e impor-
tante trabalho.

 

Congresso em Foco 
O Prêmio Congresso em Foco 

2020 teve, entre os ganhadores, as sena-
doras Eliziane Gama (melhor senado-
ra segundo o Juri especializado), Simo-
ne Tebet, e Soraya Thronike. E entre 
as deputadas Federais, Luísa Canzi-
ani (pelo Juri, a melhor deputada na 
categoria Educação), Luíza Erundi-
na, Sâmia Bomfim, Tábata Amaral, 
Joenia Wapichana, Carmen Zanotto, 
Talíria Petrone, Benedita da Silva, 
Áurea Carolina, Perpétua Almeida e 
Gernanda Melchionna. 
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Dia 03 - Águas da Prata - 85 anosDia 03 - Águas da Prata - 85 anosDia 03 - Águas da Prata - 85 anos

Dia 10 - Rio das Pedras  - 126 anosDia 10 - Rio das Pedras  - 126 anosDia 10 - Rio das Pedras  - 126 anos

Dia 11 - Andradina- 83 anosDia 11 - Andradina- 83 anosDia 11 - Andradina- 83 anos
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Dia 16 - Jaboticabal - 192 anosDia 16 - Jaboticabal - 192 anosDia 16 - Jaboticabal - 192 anos

Dia 19 - Turiúba - 61 anosDia 19 - Turiúba - 61 anosDia 19 - Turiúba - 61 anos

Dia 25 - Águas de São Pedro - 80 anosDia 25 - Águas de São Pedro - 80 anosDia 25 - Águas de São Pedro - 80 anos

Agosto

Dia 01 - Bauru - 124 anosDia 01 - Bauru - 124 anosDia 01 - Bauru - 124 anos
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Dia 06 - Aguaí - 131 anosDia 06 - Aguaí - 131 anosDia 06 - Aguaí - 131 anos

Dia 06 - Ribeirão do Índios - 25 anosDia 06 - Ribeirão do Índios - 25 anosDia 06 - Ribeirão do Índios - 25 anos

Dia 08 - Alvinlândia - 86 anosDia 08 - Alvinlândia - 86 anosDia 08 - Alvinlândia - 86 anos

Dia 09 - Socorro - 191 anosDia 09 - Socorro - 191 anosDia 09 - Socorro - 191 anos
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Dia 10 - Castilho - 67 anosDia 10 - Castilho - 67 anosDia 10 - Castilho - 67 anos

Dia 11 - Pereira Barreto - 92 anosDia 11 - Pereira Barreto - 92 anosDia 11 - Pereira Barreto - 92 anos

Dia 12 - Cananéia - 489 anosDia 12 - Cananéia - 489 anosDia 12 - Cananéia - 489 anos
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Dia 25 - Barretos - 135 anosDia 25 - Barretos - 135 anosDia 25 - Barretos - 135 anos

Dia 27 - Matão - 122 anosDia 27 - Matão - 122 anosDia 27 - Matão - 122 anos

Dia 22 - Araraquara - 203 anosDia 22 - Araraquara - 203 anosDia 22 - Araraquara - 203 anos



Antes de mais nada é preciso 
dizer que o litoral atlântico da 
Amazônia é diferente de todos os 
outros que se prolongam do Pará 
até o Rio Grande do Sul. Pois é 
muito forte a influência das águas 
que o rio Amazonas joga no mar. 
Depois, a densa floresta úmida 
chega a se debruçar sobre trechos 
das praias. O que, pelo menos 
para mim, solidifica o aconchego 
do cenário. Do convés do barco no 
qual navegava naquele ano avisto, 
longe, a dobra em que se esconde 
Paquara. É uma vila com duas 
ruas paralelas à areia, mais duas 
transversais.  Ali pairam mistérios.  

No começo da noite entrei 
numa tosca birosca na Praia dos 
Pescadores. É lá que os homens do 
mar se reúnem para bebericar. No 
que sentei para tomar minha cer-
veja mal gelada um sujeito me con-
ta que viu, na véspera, a caminho 
de sua barraca, uma lagartixa se 
transformar em morcego e sair 
voando. Isso só aumentou a certe-
za de que estava num lugar muito, 
muito especial. Não temeria em 
afirmar, por exemplo, que os ven-
tos que gemem nas noites certa-
mente chegam enriquecidos por 
outros uivos. Na ponta direita da 
praia há pedras, algumas altas, 
com esquisitos arbustos que emer-

do padre Ítalo.
— E o que tem o padre Ítalo?
Contou então que numa noite 

muito escura, chuvosa, o sacerdote 
apareceu na casa. Começou logo a 
falar sobre as obras da igrejinha.

— De repente – o idoso ergue 
as mãos – o padre Ítalo calou e foi 
embora sem proteção nenhuma 
sob um temporal de chuvas, tro-
vões e raios, muitos raios.

O ancião subitamente se cala. 
O francês, ansioso por um desfe-
cho de suspense, murmura:

— Já sei. O padre Ítalo que 
esteve aqui na verdade tinha mor-
rido e o senhor não sabia...

— Absolutamente – o outro 
levanta – sabia sim, porque eu tam-
bém morri, faz aí uns dias...

Com insuspeitada agilidade, 
levantou e sumiu na escuridão ao 
lado da casa. Pragmático, Padu con-
venceu-se que estivera com um brin-
calhão e voltou para o bar de onde 
saíra. Quando perguntaram onde 
estivera, contou que fora à cabana 
das pedras conversar com o dono.

— Ah, duvido – um pescador 
respondeu – já faz um bom par de 
dias que ele morreu...

Antoine pediu um copo e 
encheu. De manhã, ao acordar 
numa das tendas onde os pesqui-
sadores dormiam, arrumou suas 
coisas. Não houve quem o con-
vencesse a ficar. O que foi, certa-
mente, um erro, uma vez que 
fora, de fato, vítima de um velho 
nativo gozador. Pois o homem 
que com ele falara era apenas 
irmão do morto real e morava 
numa vila do outro lado da ensea-
da; ele fora, sem que ninguém sou-
besse, buscar os bregueços deixa-
dos pelo falecido...

 Por Antonio Contente

                                A enseada misteriosa

A tentativa de diálogo foi indo 
até que o francês resolveu pergun-
tar sobre os mistérios que diziam 
ser comuns na localidade. Nesse 
momento o velho se ajeita no ban-
quinho. Murmura:

— A única história que sei é a 

gem no meio delas.
Mas o que vale é contar a his-

tória do ornitólogo francês Antoi-
ne Padu. No começo deste século, 
o especialista fez parte de um gru-
po de pesquisadores que desenvol-
veu trabalho na Amazônia junto 
com o pessoal do Museu Emilio 
Goeldi, de Belém. Chegaram a 
Paquara porque, nos manguezais 
locais, há pássaros ainda à espera 
de classificação. E, nos intervalos 
das tarefas de campo o bom Padu 
e colegas ancoravam no bar da 
Praia dos Pescadores. De tanto 
ouvir histórias, uma noite, após 
algumas caipirinhas, o europeu 
resolveu investigar. Fez isso saindo 
no rumo das pedras com as árvores 
de galhos tortos a brotar das fen-
das. De repente, avistou uma palho-
ça e, na porta dela, sentado, um 
velho. A quem levantou a mão. 

— O senhor acha que vai cho-
ver? – Perguntou.

— Com esse pedacinho de lua é 
possível – ele respondeu, apontan-
do pro alto.
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